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PROBLEMAS NA ESCO-
LA QUE PODEM AFETAR O 
APRENDIZADO 

 MARIA CLAUDIA FELIX  

RESUMO  

 Este artigo tem como objetivo elu-
cidar que dentro da escola existem, entre 
outros, quatro fatores que podem afetar 
a aprendizagem: o professor, a relação 
entre os alunos, os métodos de ensino e 
o ambiente escolar, e tendo em vista que 
o desenvolvimento infantil é um processo 
global. É evidente que as dificuldades de 
aprendizagem estão relacionadas tanto às 
características próprias da criança, quan-
to às atitudes inadequadas da família e 
da escola que afetam a criança enquanto 
pessoa em desenvolvimento. A antipatia 
em relação ao professor faz com que os 
alunos associem a matéria ao professor 
e reajam negativamente ambos. A escrita 
deste artigo está baseada em pesquisas 

bibliográficas acerca do tema. 
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INTRODUÇÃO 

  A relação entre os alunos será in-
fluenciada pela relação que o professor 
estabelece com os alunos: um professor 
dominador e autoritário estimula os alu-
nos a assumirem comportamentos de 
dominação e autoritarismo em relação a 
seus colegas. Para aprender, o aluno pre-
cisa de um ambiente de confiança, respei-
to e colaboração com os colegas. 

 Os métodos de ensino também 
podem prejudicar a aprendizagem. Se o 
professor for autoritário e dominador, não 
permitirá que aluno se manifeste, partici-
pe e aprenda por si mesmo. Esse tipo de 
professor considera-se dono do saber e 
procurará transmitir esse saber aos alu-
nos, que deverão permanecer passivos, 
receber o que o professor lhes dá e devol-
ver na prova. 

 Bem como, o ambiente escolar 
também exerce muita influência na apren-
dizagem, o tipo de sala de aula, a disposi-
ção das carteiras e a posição dos alunos, 
por exemplo, são aspectos importantes. 
Uma sala mal iluminada e sem ventilação, 
em que os alunos permanecem sempre 
sentados na mesma posição, cada um 
olhando as costas do que está na frente, 
certamente é um ambiente que pode fa-
vorecer a submissão, a passividade e a de-
pendência, e não favorece o trabalho livre 
e criativo. Outro aspecto a considerar, em 
relação ao ambiente escolar, refere-se ao 
material de trabalho colocado à disposi-
ção dos alunos. 
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 PROBLEMAS NA ESCOLA QUE PO-
DEM AFETAR O APRENDIZADO 

  É evidente que com salas abarrota-
das de alunos o trabalho se torna mais di-
fícil. O número de alunos deve possibilitar 
ao professor um atendimento individual, 
baseado num conhecimento de todos 
eles. 

 A administração da escola (diretor 
e outros funcionários) também pode in-
fluenciar de forma negativa ou positiva a 
aprendizagem. Se os alunos forem respei-
tados, valorizados e merecerem atenção 
por parte da administração, a influência 
será positiva. Se, ao contrário, predominar 
a prepotência, o descaso e o desrespeito, 
a influência será negativa. 

 De acordo com Paín (p.33, 1985) o 
problema de aprendizagem que se apre-
senta em cada caso, terá um significado 
diferente porque é diferente a norma 
contra a qual atenta e a expectativa que 
desqualifica. 

           Tanto os pais como os profes-
sores devem estar atentos quanto o pro-
cesso de aprendizagem, tentando desco-
brir novas estratégias, novos recursos que 
levem a criança ao aprendizado. 

 Percebe-se que se os pais soube-
rem do poder e da força dos seus conta-
tos com seu filho, se forem orientados so-
bre a importância da estimulação precoce 
e das relações saudáveis em família, os 
distúrbios de aprendizagem poderão ser 
minimizados. 

 Considera-se fundamental impor-
tância para o desenvolvimento posterior 
da criança e para sua aprendizagem es-
colar, os sentimentos que os pais nutrem 
por ela durante os anos anteriores à esco-

la. 

 É, sobretudo, à família, às suas ca-
racterísticas culturais ou situação econô-
mica, que predominantemente se atribui à 
responsabilidade pela presença ou ausên-
cia das pré-condições de aprendizagem na 
criança. 

 No âmbito escolar, certas qua-
lidades do professor, como paciência, 
dedicação, vontade de ajudar e atitude 
democrática, facilitam a aprendizagem. Ao 
contrário, o autoritarismo, a inimizade e o 
desinteresse podem levar o aluno a desin-
teressar-se e não aprender. 

 Além disso, métodos didáticos que 
possibilitam a livre participação do aluno, 
a discussão e a troca de ideias com os co-
legas e a elaboração pessoal do conheci-
mento das diversas matérias, contribuem 
de forma decisiva para a aprendizagem 
e desenvolvimento da personalidade dos 
educandos. 

 É importante que o professor e o 
futuro professor pensem sobre sua gran-
de responsabilidade, principalmente em 
relação aos alunos dos primeiros anos, 
sobre os quais, à influência do professor é 
maior. 

 A escola é uma instituição que 
complementa a família e juntas tornam-se 
lugares agradáveis para a convivência de 
nossos filhos e alunos. A escola não de-
veria viver sem a família e nem a família 
deveria viver sem a escola. Uma depende 
da outra na tentativa de alcançar o maior 
objetivo, qual seja, o melhor futuro para 
o filho e educando e, automaticamente, 
para toda a sociedade. 

  Um ponto que faz a maior diferen-
ça nos resultados da educação nas escolas 
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é a proximidade dos pais no esforço diário 
dos professores. Infelizmente, são poucas 
as escolas que podem se orgulhar de ter 
uma aproximação maior com os pais, ou 
de realizarem algumas ações neste senti-
do. Entretanto, estas ações concretas, vi-
sando atrair os pais para a escola, podem 
ser uma ótima saída para formar melhor 
os alunos dentro dos padrões de estudos 
esperados e no sentido da cidadania. 

 Atualmente, os pais devem estar 
cada vez mais atentos aos filhos, ao que 
eles falam o que eles fazem, as suas atitu-
des e comportamentos. E, apesar de ser 
difícil, a escola também precisa estar aten-
ta. Eles se comunicam conosco de várias 
formas: através de sua ausência, de sua 
rebeldia, seu afastamento, recolhimento, 
choro, silêncio. Outras vezes, grito, zanga 
por pouca coisa, fugas, notas baixas na 
escola, mudanças na maneira de se ves-
tir, nos gestos e atitudes. Os pais devem 
perceber os filhos. Muitas vezes, através 
do comportamento, estão querendo dizer 
alguma coisa aos pais. E estes, na correria 
do dia-a-dia, nem prestam atenção àque-
les pequenos detalhes. 

 Aí entra a parceria família/escola. 
Uma conversa franca dos professores com 
os pais, em reuniões simples, organiza-
das, onde é permitido aos pais falarem e 
opinarem sobre todos os assuntos, será 
de grande valia na tentativa de entender 
melhor os filhos/alunos. A construção des-
ta parceria deveria partir dos professores, 
visando, com a proximidade dos pais na 
escola, que a família esteja cada vez mais 
preparada para ajudar seus filhos. Muitas 
famílias sentem-se impotentes ao recebe-
rem, em suas mãos os problemas de seus 
filhos que lhe são passados pelos profes-

sores, não estão prontas para isso. 

 É necessária uma conscientização 
muito grande para que todos se sintam 
envolvidos neste processo de constante-
mente educar os filhos. É a sociedade in-
teira a responsável pela educação destes 
jovens, desta nova geração. 

 As crianças e jovens precisam sen-
tir que pertencem a uma família. Sabese 
que a família é a base para qualquer ser, 
não se refere aqui somente família de 
sangue, mas também famílias construídas 
através de laços de afeto. Família, no sen-
tido mais amplo, é um conjunto de pes-
soas que se unem pelo desejo de estarem 
juntas, de construírem algo e de se com-
plementarem. É através dessas relações 
que as pessoas podem se tornar mais 
humanas, aprendendo a viver o jogo da 
afetividade de modo mais adequado. 

 Percebe-se que muito tem sido 
transferido da família para a escola, fun-
ções que eram das famílias: educação 
sexual, definição política, formação reli-
giosa, entre outros. Com isso a escola vai 
abandonando seu foco, e a família perde a 
função. Além disso, a escola não deve ser 
só um lugar de aprendizagem, mas tam-
bém um campo de ação no qual haverá 
continuidade da vida afetiva. A escola que 
funciona como quintal da casa poderá de-
sempenhar o papel de parceira na forma-
ção de um indivíduo inteiro e sadio. É na 
escola que deve se conscientizar a respei-
to dos problemas do planeta: destruição 
do meio ambiente, desvalorização de gru-
pos menos favorecidos economicamente, 
etc. 

  

 


